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Fernando Pessoa

Há música. Tenho sono

Há música. Tenho sono
Tenho sono com sonhar.

Estou num longínquo abandono
Sem me sentir nem pensar.

A música é pobre mas
Não será mais pobre a vida?

Que importa que eu durma? Faz
Sono sentir a descida.

25-3-1928
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